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Nota do Editor | Editor’s Note

A presente edição da Oikos Revista de Economia Política Internacional – do Programa de 
Pós-graduação em Economia Política Internacional do Instituto de Economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (PEPI-IE-UFRJ) – em comemoração aos 40 anos da publicação do 
seminal artigo Social Forces, States and World Orders: Beyond International Relations Theory 
(1981), faz uma homenagem a Robert W. Cox e seu importante legado para a EPI e as Relações 
Internacionais.

A realização do dossiê O legado de Robert W. Cox para a EPI crítica: 40 anos de 
‘Forças sociais, Estados e ordens mundiais’ é a uma proposta da Profa. Ana Garcia, do Instituto 
de Relações Internacionais da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (IRI/PUC-
Rio), e do Prof. Leonardo Ramos, do Departamento de Relações Internacionais da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas) – dois pesquisadores reconhecidos por seu 
extenso currículo e relevantes publicações na área de Relações Internacionais e EPI. Sob sua 
coordenação, reunimos um número substancial de artigos de renomados autores de várias uni-
versidades e áreas do conhecimento, abarcando, assim, a ampla obra de Cox e trazendo-a para a 
atualidade sob diversas perspectivas.

Os treze artigos que compõem o presente número oferecem reflexões interdisciplinares 
que permeiam áreas diversas como Economia Política Internacional, História, Ciência Sociais, 
Economia, Relações Internacionais, Estudos de Segurança Internacional, entre outros. Os auto-
res dos textos aqui reunidos são professores e pesquisadores das mais importantes universida-
des brasileiras e de programas de pós-graduação de dentro e fora do Brasil, como: Instituto de 
Relações Internacionais da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (IRI/PUC-Rio), 
Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE/UFRJ), Departamento de 
Ciência Política da Universidade de São Paulo (DCP/USP), Departamento de Estudos Latino-
Americanos do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Brasília (ELA-ICS-UnB), 
Instituto de Estudios de América Latina y el Caribe da Universidad de Buenos Aires (IEALC-UBA), 
Departamento de Desenvolvimento Agricultura e Sociedade da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), Centro de Estudos e Pesquisas em Relações Internacionais da Faculdades 
de Campinas (CERI-FACAMP), Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais 
San Tiago Dantas (UNESP/UNICAMP/PUC-SP), Faculdade de Filosofia e Ciências da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 
Facultad de Ciencia Política y Relaciones Internacionales da Universidad Nacional de Rosario 
(UNR), Departamento de Economia e Relações Internacionais da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Departamento de Relações Internacionais da PUC-Minas, Departamento de 
Geografia e Gestão Ambiental da Universidade de Waterloo, Programa de Pós-Graduação em 
Relações Internacionais da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGRI-UERJ), Programa 
de Pós-Graduação em Economia Política Internacional da UFRJ, Curso de Defesa e Gestão 
Estratégica Internacional da UFRJ, Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas 
de Argentina (CONICET), Instituto Sul-Americano de Pesquisa e Estratégia (ISAPE), Instituto 
de Altos Estudios Nacionales de Ecuador (IAEN), Programa de Relaciones Internacionales de 
la PUC-Ecuador, Programa Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal 



de Santa Catarina (UFSC), Núcleo de Estudos em Relações Internacionais da PUC-SP, entre 
outros. Também cabe destacar e agradecer a dedicada colaboração de renomados acadêmicos 
que avaliaram os referidos manuscritos (ver créditos do expediente).

E por fim, além da elevada qualidade dos estudos aqui divulgados, esta edição ganha 
ainda mais substância com a publicação inédita em português do artigo que deu impulso a 
presente iniciativa, Forças sociais, Estados e ordens mundiais: além da teoria de Relações 
Internacionais, cuja tradução e licença para publicar também se devem aos esforços da Ana 
Garcia e do Leonardo Ramos.

Boa Leitura!
Os Editores



Introdução | Introduction

Este dossiê nasce da intensa troca realizada ao longo dos últimos anos entre pesquisadores 
e estudiosos da teoria crítica das Relações Internacionais.  Espaços como a Associação Brasileira 
de Relações Internacionais (ABRI), a Rede RI e Marxismo (RIMA), bem como a International 
Gramsci Society Brasil, para trazer alguns, vêm sendo cada vez mais importantes para consolidar 
os debates e intercâmbio de pesquisas que tiveram em sua base a obra de Robert W. Cox e suas 
contribuições para a Economia Política Internacional. 

Durante o Encontro Nacional da ABRI, em 2019, atentamos ao fato de que o artigo semi-
nal de Robert W. Cox, Social Forces, States, and Word Orders: beyond Internantional Relations 
Theory, ainda não havia sido traduzido ao português. O artigo completava 40 anos desde sua publi-
cação na revista Millennium, em 1981. Apesar dos esforços recentes de traduzir obras fundamentais 
de Relações Internacionais ao português, este artigo se encontrava somente em inglês ou espanhol. 
Hoje, diante do crescente número de cursos de Relações Internacionais nas universidades públicas e 
em regiões do interior do Brasil, torna-se cada vez mais importante garantir que estudantes brasileiros 
tenham acesso à literatura crítica e clássica na área. Assim, junto com a tradução do artigo, abrimos 
uma chamada para reunir trabalhos com análises substantivas e teóricas baseadas nas obras de Cox. 

Robert W. Cox é considerado um dos principais estudiosos em Economia Política 
Internacional (EPI), tendo contribuído não apenas para sua consolidação como um subcampo de 
Relações Internacionais, mas também para constituir sua veia crítica. Nesse processo, Cox desen-
volveu uma abordagem histórica única da ordem mundial e da economia política, inspirada por pen-
sadores distintos que vão de Vico a Gramsci a Ibn Khaldun. Social Forces apresenta variantes da 
teoria crítica da Escola de Frankfurt, bem como da teoria social de Antonio Gramsci, a fim de lidar 
com os processos internacionais da época. Essa abordagem única ofereceu uma crítica ao neorrea-
lismo de Kenneth Waltz, assim como à teoria do Sistema-Mundo, atualizando a teorização crítica de 
Relações Internacionais e estabelecendo as bases para o futuro da EPI crítica.

Quarenta anos depois, as relações internacionais passaram por transformações impor-
tantes: o fim da Guerra Fria, os processos de globalização, a ascensão das potências médias 
emergentes, a ascensão da China, a crise das instituições de Bretton Woods. Estas transforma-
ções ocorrem paralelamente ao surgimento de novas instituições internacionais - como o G20, 
BRICS e a Organização de Cooperação de Xangai – que são alguns exemplos de agrupamentos 
cuja criação e funcionamento depende de países do chamado ‘Sul Global’.

Em torno dessas e outras temáticas, recebemos 22 trabalhos de pesquisadores de todo o 
Brasil e América Latina, que passaram por revisão cega de pares. Os textos aprovados para esta 
edição do dossiê mostram a diversidade e riqueza do legado de Cox em nossa região.

Agradecemos o trabalho e apoio da Oikos – Revista de Economia Política Internacional 
para publicação deste dossiê, nas pessoas do editor Raphael Padula e da coordenadora editorial 
Fernanda Brozoski.

Boa leitura!
A.G.
L.R.
Rio, Belo Horizonte
Setembro de 2021


